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É constante alvo de disputa, quando se trata de filosofia da psicologia, o estatuto do 
interior, e dele, não se pode dissociar sua abordagem prática. No preâmbulo da psicologia 
experimental, foi admitido um método pelo qual o indivíduo poderia apreender objetos 
privados através da auto-observação. Este, o introspeccionista. Como reação, o behaviorismo 
– que se expressou sob a face metodológica, ontológica e lógica – postulou a inacessibilidade 
do mental, sua irrelevância ou até mesmo sua inexistência. Para esta doutrina, de maior 
expressão nas obras de Watson (1913, 1925) e Skinner (1984, 2003, 2014), os eventos sob a 
pele seriam futuramente apreendidos em termos físicos e fisiológicos e, até lá, poderiam ser 
traduzidos em termos estritamente comportamentais.  
A adoção por parte de Wittgenstein (2009, 2014), avesso à defesa de teses em 
filosofia, dum ângulo behaviorista, ensejou o desenvolvimento deste trabalho. Seria 
Wittgenstein um behaviorista disfarçado? (Cf. WITTGENSTEIN, 2009, §307).  Dada a 
indagação, convém investigar se Wittgenstein, ao reconhecer as ficções gramaticais relativas a 
um interior, não esvazia este último. Convém também, avaliar a justeza da atribuição de 
behaviorismo a Wittgenstein, bem como a medida de sua crítica. A extensa exploração da 
linguagem pelo filósofo – responsável pelo que se convencionou chamar de virada linguística 





O método de pesquisa em filosofia – no caso, filosofia da psicologia – consiste na 
leitura e escrita de textos segundo técnicas de exegese e de escrita que caracterizam a área. 
Assim, execução das atividades concernidas pelo plano de trabalho privilegiou o cotejo com 
as fontes primárias da pesquisa, sobretudo as Investigações Filosóficas e o Ciência e 
Comportamento Humano, sem se furtar à apreciação de fontes secundárias, textos de 
destacados comentadores (como António Marques, Hans-Johann Glock e João Carlos Salles), 
que se inscrevem na tradição de leitura das obras de Wittgenstein e o behaviorismo. Nesse 
sentido, o trabalho de pesquisa consistiu em duas etapas. Em uma primeira etapa, a da leitura, 
os textos indispensáveis à pesquisa serão cuidadosamente fichados. Em uma segunda etapa, a 
da escrita, uma vez vencida a etapa da leitura, foi elaborado um texto monográfico 
gradativamente apresentado nas reuniões de nosso Grupo de Estudo e Pesquisa, de modo a 
permitir a apreciação dos resultados parciais da pesquisa por meio do debate das questões que 
ela envolve. 
A participação das reuniões semanais de nosso Grupo constituiu um importante 
componente do método, pois permitiu ao bolsista, além de familiarizar-se com expedientes 
que são característicos da pesquisa na área, apresentar sistematicamente os resultados de sua 





A leitura detida das Investigações Filosóficas (2009), bem como dos Últimos Escritos 
Sobre a Filosofia da Psicologia (2014) resultou no esclarecimento do estatuto que 
Wittgenstein confere ao interior. Este, que anteriormente compreendia a linguagem enquanto 
logicamente isomorfa ao mundo – por isso, capaz de o figurar a priori – agora abandona o 
isomorfismo para identificar nas próprias contingências dos usos linguísticos o nascimento do 
necessário. Na análise destes usos, então, Wittgenstein descobre uma nova função, além da 
mera descrição, cumprida pela linguagem: 
 
Como um ser humano aprende os significados dos nomes das 
sensações? Por exemplo, a palavra dor. Aqui está uma possibilidade: palavras 
são conectadas com as expressões de sensação primitivas e naturais e usadas 
em seu lugar. Uma criança se machuca e chora; então adultos falam com ela e 
a ensinam exclamações e, mais a diante, sentenças. Eles ensinam à criança um 
novo comportamento de dor. Dor significa chorar? Não. A expressão verbal da 
dor substitui o choro, não o descreve. (WITTGENSTEIN, 2009, §244) 
(Tradução nossa). 
 
Neste trecho notamos o reconhecimento por Wittgenstein das formas expressivas da 
linguagem. Estas aparecem nos usos de primeira pessoa dos verbos psicológicos, como no 
caso do sentir dor, e não se traduzem meramente em termos comportamentais. Ou seja, o 
aprendizado do vocábulo se ancora em critérios exteriores, todavia, o locutor ao enunciar que 
está com dor não parte duma observação comportamental. Ele exterioriza uma vivência. 
Investigações desse tipo permitem Wittgenstein a localizar o anímico ou mental no domínio 
da lógica, em contrapartida às antigas noções destes adjetivos como metafísicos ou empíricos. 
Esta nova compreensão distingue-se especialmente da abordagem skinneriana. Esta 
concebe o termo psicológico como equivalente semântico de uma expressão comportamental, 
portanto, a tradução do primeiro ao segundo pode ser realizada sem prejuízo. Quando, então, 
os eventos privados surgem na obra de Skinner, não se faz confusão entre estes e o interior. 
Malgrado seu caráter privado, estes eventos não são subjetivos, mas objetivos e 
ontologicamente comportamentais que, por incipiência ou acidente, residem em certas 




A exploração, pois, do anímico e do interior em Wittgenstein pode ser muito bem 
compreendida como uma crítica ao behaviorismo. A abordagem comportamental possui 
grande préstimo como ponto de vista contribuinte ao esclarecimento gramatical, no entanto, 
ao converter-se em doutrina, recai em ficções da mesma ordem, ainda que em conteúdos 
distintos. Desautorizar ao interior a capacidade de realizar atos de nomeação e significação 
não correspondeu, em Wittgenstein, a exclui-lo do campo do sentido. Com efeito, esta 
concepção de interior não admite um anímico de acesso privilegiado à primeira pessoa. Por 
outro lado, o anímico está regularmente manifesto nas formas expressivas da linguagem e, a 
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